


TEMA 15

BIENESTAR Y CALIDAD DE VIDA



BEM‐ESTAR E QUALIDADE DE VIDA

Os temas ‘bem-estar’ e ‘qualidade de vida’ estão
relacionados ao atendimento das necessidades de
um indivíduo ou grupo social, cuja percepção se
relaciona aos aspectos objetivos e subjetivos e
dependem de uma estrutura que proporcione
condições favoráveis para o seu desenvolvimento.



Indicadores utilizados (132 países):

 Índices sintéticos: (8): (1) Índice de Progresso
Social; (2) Índice de liberdade de imprensa; (3) Índice de
Desenvolvimento Humano – IDH, publicado pelo PNUD
– ONU; (4) Índice de Governança; (5) Índice de Proteção
Ambiental – EPI (Environmental Protection Index); (6)
Happy Planet Index (HPI); (7) Índice de Gini para os
países selecionados; e (8) Índice de Democracia 2014



Indicadores utilizados (132 países):

 Indicadores ou variáveis componentes:

(25):
(1) Nutrição e cuidados médicos básicos; (2) Água e saneamento;
(3) Segurança social; (4) Acesso à Educação Avançada; (5)
Desnutrição (% da pop.); (6) Acesso a água canalizada (% da pop.);
entre outras.



Nota-se que a maior parte das médias e medianas estão acima de 50%,

com exceção das variáveis: Respeito às Mulheres com média 25,5% e

mediana de 24, 3%; e Índice de Liberdade de Imprensa com média de

36,3% e mediana de 34,3%; e Acesso a Educação Avançada que está

com média de 41,4% e mediana 42,4%.

As variáveis mais avançadas são Tolerância Religiosa e Boas

Instalações Sanitárias com média 84,1% e mediana 100% e com média

80,6%e mediana 80,4% respectivamente.

ANÁLISE EXPLORATÓRIA DAS VARIÁVEIS



12 Indicadores foram selecionados como mais relevantes nas Análises 
Estatísticas utilizando  ANOVAS e  Classificação Regional, 

considerando comparações entre 3  Regiões:
AVECO (27 países), AIBER(21 países), 

OTHERS (84 países):

(1) Índice de Progresso Social (IPS), (2) Acesso à Educação Avançada 
(AEA); (3) Boas Instalações Sanitárias (BIS); (4) Acesso a 
Eletricidade (AE); (5) Índice de Liberdade de Imprensa (ILI); (6) Taxa 
de Não Suicídio (TNS); (7) Respeito às Mulheres (RM); (8) 
Tolerância aos Imigrantes (TI); (9) Tolerância Religiosa (TR); (10) 
IDH; (11) HPI e (12) Índice de Ginni.



Informações encontradas

Utilizando Análise Discriminante para as 3 Regiões é possível 
chegar a um modelo parcimonioso que acerta 86%, 

utilizando apenas 9 variáveis:

IDH, Tolerância aos Imigrantes, Respeito às mulheres, 
Ginni, HPI, Taxa de não suicídio; Tolerância Religiosa; 
Índice de liberdade de imprensa e Boas instalações 
Sanitárias.

. 



GRÁFICO DE RADAR
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MAPA RANKING



Nota-se que das 12 variáveis relevantes para os quatro grupos ficaram
apenas 9 mais relevantes para a região Ibero Americana, sendo as
variáveis menos desenvolvidas Respeito à Mulher e Índice de
Liberdade de Imprensa para o tema bem-estar e qualidade de vida e as
mais desenvolvidas Tolerância Religiosa e Boas Instalações
Sanitárias.

A partir do dendograma nota-se uma homogeneidade entre os países da
região Ibero Americano com relação às variáveis estudadas, pois 18 dos
21 países foram agrupados juntos, com exceção de Cuba, Panamá e
Uruguai, no qual para cada país foi feio um agrupamento.

CONSIDERAÇÕES FINAIS



Pode-se inferir com isso que na percepção da população dos países Ibero
Americanos e levando em consideração a Pirâmide das necessidades de Maslow,
que as necessidades básicas voltadas para fisiologia estão sendo sanadas,
observado como melhor variável o acesso a boas instalações sanitárias, sendo
assim a população busca satisfazer outras dimensões.
As duas variáveis mais apontadas como piores são Índice de Liberdade de
Imprensa e Respeito a Mulher, e na análise exploratória apareceu também a de
Acesso a Educação Avançada. Assim pode-se supor que explicações plausíveis
estão relacionadas com:
 A entrada das mulheres no mercado de trabalho na década de 70, as

mudanças na composição das famílias e o aumento da posição de mulheres
como chefes de família (no Brasil segundo o sendo do IBGE de 2010 37% das
famílias são providas por mulheres) a mulher passa a buscar mais respeito
social.

 Crescimento da economia principalmente nos países latino-americanos nos
anos 2000 busca por profissionais mais qualificados aumentou, aumentando
assim a necessidade de educação avançada e índice de liberdade de imprensa.

CONSIDERAÇÕES FINAIS


